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 PRECONCEITO - Para um 
suplente assumir uma cadeira 
de deputado estadual é neces-
sário que tenha sido diploma-
do pelo Tribunal Regional Elei-
toral com seus votos validados 
pela corte. Tudo na maior trans-
parência e licitude. É surpreen-
dente que o agora 1º suplente do 
MDB sofra preconceito por as-
sumir uma cadeira na Alerj. O 
TH, conhecido com TH Joias, 
pela sua função de joalheiro 
de celebridades, concorreu em 
2022, foi diplomado e, com a 
decisão de Rafael Picciani,  de 
permanecer na Secretaria Es-
tadual de Esportes, será titular 
da cadeira que pertencia ao fa-
lecido deputado Otoni de Pau-
la Pai. O mandato será exercido 
pelo TH, na mais absoluta lega-
lidade. Demonizar o parlamen-
to é uma velha prática de uma 
parte preconceituosa da mídia, 
que não compreende que o Le-
gislativo expressa a vontade do 
eleitor. É a mesma mídia que se 
cala na fase das candidaturas e 
agora apontam um dedo de mo-
ralidade que foi omisso por con-
veniência no processo eleitoral.

  PATRIARCA - Imperdível 
a entrevista do deputado federal 
Otoni de Paula que vai ao ar no 
próximo domingo, 02 de junho, 
no Jogo do Poder, do colega Ri-
cardo Bruno. Ele fala com emo-
ção do pai, o deputado estadual 
Otoni de Paula Pai, que faleceu 
na madrugada anterior, vitima-
do por um câncer de fígado, rela-
tando a infância em Nova Iguaçu 
e o amor pela política que surgiu. 
Família evangélica, a fé foi usada 
para amenizar a dor da partida e 
a entrevista virou uma grande ho-
menagem ao patriarca da família, 
que era pastor.

 RETORNANDO - O go-
vernador do Rio, Cláudio Cas-
tro, alterou sua permanência 
em Brasília e retorna nesta terça 
(28), ao Rio, para participar do 
sepultamento do deputado esta-
dual Otoni de Paula Pai.

 NO OLIMPO - Wagner Vic-
ter é colega e amigo de longa data 
da nova presidente da Petrobras, 
Magda Chambriard. Teve dedo 
seu na nomeação dela para a dire-
toria da Alerj. Ele deverá perma-
necer na presidência da estatal, 
da qual faz parte do quadro fun-
cional, e ter uma função relevante 
junto à presidência da petroleira.

  POR UNANIMIDADE - 
O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio aprovou, pela ter-
ceira vez e por unanimidade, 
as contas do Governo de Cláu-
dio Castro. A transparência e o 
trabalho realizado pela Sefaz, 
Segov e Casa Civil fez a cor-
te de contas aprovar mais uma 
vez. Uma tranquilidade para a 
gestão estadual.

 EM SP, BOLSONARO RE-
COLHE DONATIVOS PARA 
O SUL - O ex-presidente Jair 
Bolsonaro esteve nesta segun-
da-feira (27) na cidade de Ribei-
rão Preto (SP) recolhendo do-
nativos, junto com o deputado 
Luciano Zucco (PL-RS), para 
ajudar as vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. Segundo 
Zucco, à medida em que as car-
retas forem sendo cheias, os do-
nativos serão enviados para os 
municípios atingidos.

 OUTROS ESTADOS - Bol-
sonaro afi rmou em Ribeirão Pre-
to que deverá também ir a outros 
estados em busca de auxílio. Se-
gundo ele afi rmou em entrevista, 
após “uma semana de folga”, deve-
rá ir ao Paraná e a Santa Catarina.

  ELETRONUCLEAR E O 
DESEMBOLSO DE R$ 200 
MILHÕES  - Árduo defen-
sor da conclusão de Angra 3, 
o deputado federal Max Le-
mos fez um requerimento pe-
dindo informações à Eletronu-
clear sobre os R$ 200 milhões 
desembolsados com a empresa 
francesa Framatone, responsá-
vel pelas tecnologias da usina. 
E mais: ele pede ainda que se-
jam informados os valores gas-
tos com publicidade em 2024: 
“Haja vista a crise fi nanceira, 
qual o critério de prioridade 
para pagamentos de serviços na 
Eletronuclear?”, indaga o depu-
tado, em requerimento envia-
do para o ministro das Minas 
e Energia, Alexandre Silveira. 
E mais: indaga ainda quanto a 
“Eletrobrás provisionou para 
aporte em 2024, tendo em vista 
o risco de não continuar com os 
projetos de Angra 3”. O deputa-
do vai além e diz que “as deci-
sões sobre os projetos Angra 3 
e a licença de Angra 1 têm im-
pactos signifi cativos no futuro 
da empresa, e a transparência 
nesses aspectos é fundamental 
para uma gestão responsável”.

 RAUL LYCURGO E AGU 
- No requerimento, Max Lemos 
quer saber se o presidente da Ele-
tronuclear, Raul Lycurgo,  é fun-
cionário cedido pela AGU (Ad-
vocacia Geral da União) e em 
qual data houve a cessão. “Ele as-
sumiu a Eletronuclear já cedido 
pela AGU?”, pergunta o deputa-
do, no documento feito na sema-
na passada. Ela afi rma que “enten-
der os critérios de prioridade para 
pagamentos de serviços é funda-
mental para assegurar que a ges-
tão fi nanceira da Eletronuclear 
está sendo conduzida de forma 
prudente e estratégica”. O depu-
tado vai além: “As decisões so-
bre os projetos Angra 3 e a licença 
de Angra 1 têm impactos signi-
fi cativos no futuro da empresa, e 
a transparência nesses aspectos é 
fundamental para uma gestão res-
ponsável”, enfatiza.

PINGA-FOGO

A fé nas fake news fez com 
que integrantes da 14a Brigada 
de Infantaria Motorizada do 
Exército tivessem em Canoas 
(RS) sua Batalha de Itararé e 
personifi cassem o Corneteiro 
Lopes, herói improvável da in-
dependência na Bahia. 

Domingo, vídeos que circu-
lavam em redes sociais anuncia-
ram que o rompimento de um 
dique inundaria parte da cidade, 
já afetada pelas enchentes. An-
tes de checarem a veracidade do 
que os terroristas virtuais propa-
gavam, militares determinaram 
que fosse evacuado o bairro de 
Mathias Velho.

Constatado o erro, o Exér-
cito pediu desculpas, afastou os 
militares envolvidos e determi-

nou a abertura de investigação. 
As medidas são corretas, mas 
insufi cientes.

O fato de ofi ciais darem 
crédito a informações suspeitas 
indica o tamanho do problema. 
Ainda bem que ninguém in-
ventou uma suposta invasão do 
Brasil pela Argentina: vai que 
algum dos nossos generais con-
fi asse nos tios do zap e mandasse 
bombardear Buenos Aires. 

A incompetência, o despre-
paro e a irresponsabilidade de-
monstrados em Canoas indicam 
o quanto integrantes das Forças 
Armadas passaram a crer em 
mentiras que, particularmente 
desde 2018, procuram sabotar 
as instituições brasileiras. O epi-
sório ajuda a explicar a adesão 

de tanta gente, civis e militares, 
à trama golpista bolsonarista. 
Fake news trabalham num cam-
po parecido com o da fé: pre-
cisam de pessoas que queiram 
acreditar em supostas verdades. 

Não é difícil encontrar mo-
tivos para fazer oposição à es-
querda em geral ou ao PT em 
particular. Mas quem cria e dis-
semina  informações fradulentas 
sabe que é preciso estimular o 
ódio, criar fantasias que explo-
rem medos e gerem pavor.

É quase inacreditável que as 
FFAA, alvo de tantas fake news 
relacionadas ao atendimento a 
vítimas da tragédia gaúcha, te-
nham dado fé a algo tão grave 
quanto o rompimento de um 
dique, que não tenham tido o 

mínimo cuidado de apurar a 
história (Canoas já fora vítima 
de outras mentiras relacionadas 
à chuva). 

O consumo da droga da 
mentira parece ter deixado tor-
tos cérebros até entre militares. 
Quem acredita em kit gay, em 
distribuição de mamadeiras 
com bico em forma de pênis e 
em político que veste camiseta 
que classifi ca Jesus de travesti é 
capaz de crer em qualquer bes-
teira. Desde que a lorota seja 
compatível com seu repertório 
ideológico ou com seus medos.

A tradição pacífi ca do país 
e o desvio de rota gerado pelo 
golpe da Proclamação da Re-
pública abriram as portas para 
a participação militar na vida 

política-institucional e geraram 
um certo desleixo com a função 
principal das FFAA.

O namoro com o golpismo 
e o pânico diante da notícia 
falsa de inundação mostram a 
necessidade de a sociedade civil 
quebrar o dique que a separa dos 
militares. A reformulação dos 
processos de formação dos ofi -
ciais e a lógica de remuneração 
da carreira — o que inclui apo-
sentadorias desproporcionais às 
oferecidas aos servidores civis 
— precisam ser discutidas por 
quem paga a conta.

Em tempo: 1. Prevista para 
ser um confronto sangrento en-
tre tropas legalistas e os rebeldes 
que defl agraram a Revolução de 
1930, a batalha que ocorreria na 

cidade paulista de Itararé acabou 
não ocorrendo. Comandantes 
das duas tropas acharam por 
bem deixar a briga de lado. 

2. O cabo corneteiro  Luís 
Lopes foi aquele que, numa das 
batalhas contra o poderoso exér-
cito português na Bahia, recebeu 
ordem de tocar retirada. Mas ele 
se confundiu, e tocou “Avançar 
cavalaria, à degola”. Diante da 
sentença, o comandante luso 
imaginou o pior, e achou pru-
dente preservar os pescoços dele 
e de seus soldados, e tratou de 
recuar — gol do Brasil.

O equívoco do Cornetei-
ro Lopes ajudou o país a fi car 
independente, a cornetada de 
Canoas por pouco não causa pâ-
nico e aumenta a tragédia.

Fernando Molica

A batalha de Itararé e o corneteiro Lopes de Canoas

O secretário 
de Segurança 
Pública, Victor 

Santos, durante 
o debate

Segurança pública foi tema do encontro do LIDE RJ, no Fairmont Rio

O encontro do LIDE RJ, realizado na última sexta-fei-
ra (24), no Fairmont Rio, em Copacabana, teve como tema 
de debate a questão da segurança pública. 

Na abertura do evento, a anfi triã Andreia Repsold, 
presidente do LIDE RJ, convidou Pedro Werneck, do 
Instituto da Criança, para falar sobre as ações humanitá-
rias de ajuda ao Rio Grande do Sul. Um QR Code para 
doações fi cou disponível no telão.

Já durante o debate, o secretário de Estado de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos, apresentou os números rela-
cionados à segurança e mostrou o impacto no turismo e na 
economia fl uminense. Um dos destaques foi a redução de 
mortes por agentes do Estado e roubos de cargas, que apre-
sentaram redução de 50% e 51%, respectivamente. 

Em primeira mão, a coluna Correio Bastidores, de 
Fernando Molica, trouxe a informação dada pelo se-
cretário, durante o encontro, sobre a diminuição do 
programa de UPPs, Unidades de Polícia Pacifi cadora. 
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Pedro Werneck, na direita, com 
os advogados João Basílio (e) e 
Marcelo Moura (c)

O subsecretário de Comunicação 
do RJ, Igor Marques (e), com 
Márcia Veríssimo e Bruno 
Costa, subsecretário Adjunto de 
Relações Internacionais do RJ

O deputado estadual Cláudio Caiado 
ladeado pelo subsecretário da Casa 
Civil, Cássio Castro (e) e por Marco 
Simões (d)

A anfi triã e 
presidente 
do LIDE RJ, 

Andreia 
Repsold, 

ao lado do 
empresário 

Mário 
Filippo 

Marinho

O vice-
presidente 
do Correio 
da Manhã, 
Marcelo Alves; 
Fernanda 
Amaral; Vander 
Giordano e 
Sérgio Ricardo, 
presidente da 
TurisRio

Durante o 
encontro, 
o chefe de 
gabinete da 
Casa Civil, 
Marco Simões, 
ladeado 
por Priscila 
Sakalem 
(e) e Márcia 
Veríssimo (d)

Da esquerda para a 
direita: o jornalista e 

colunista do Correio da 
Manhã, Fernando Molica; 

o publisher e diretor de 
Redação do Correio da 

Manhã, Claudio Magnavita; 
o vice-presidente da 

Multiplan, Vander Giordano; 
e o presidente-executivo da 

Semove, Armando Guerra 

Corregedor reeleito

O procurador de Justiça Ricardo Ribeiro Martins foi 
reeleito, nesta segunda-feira (27), corregedor-geral do Mi-
nistério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ). Ele 
exercerá o cargo no biênio 2024/2026, com mandato entre 
o dia 23 de junho de 2024 e 22 de junho de 2026. Ricar-
do Martins foi candidato único e recebeu 147 votos, de um 
total de 164 eleitores aptos ao pleito. Houve seis votos em 
branco e 11 nulos. 

O procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos, para-
benizou o corregedor-geral, destacando o importante pa-
pel que o órgão desempenha na orientação e fi scalização da 
atividade funcional. “Tenho confi ança de que a Correge-
doria continuará contribuindo para aprimorar a efi ciência 
do nosso Ministério Público, com sua demonstrada capa-
cidade de diálogo, equilíbrio e fi rmeza”, disse Mattos.

MPRJ

Procurador-geral de Justiça, Luciano Mattos, com Ricardo Martins

Segundo ele, o programa será “redimensio-
nado” a partir da análise de pesquisa que está 
sendo feita em conjunto com a Secretaria de 
Polícia Militar.


